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ATOS DO PODEB EXECUTIVO 
Gabinete do Governador 

DESPACHO 

Tendo em vista o inquér ito policial inst aurado na 
Secretaria de Segurança Pública, para apurar a respon­
sabilidade de ilfcito praticado pelo servidor Rodolfo dos 
Santos Juarez, Professor, lotado na Divisão Eseolar e Cul tu .. 
r a l, e 

Considerando: 

- que o procedimento do citado servidor são se 
coaduna, de maneira alguma, com o cargo que exerce, ten­
do causado recursos de familiares de uma aluna à Secreta­
ria de Segurança Pública; 

- que o professor deve pautar se u pt·ocedimento 
pela prática de atos compatíveis com a sua probidade fun­
cional; 

- que no bojo do inq~érito ressal ta n itidame nte, 
pelos ilíci tos cometidos, a violação do commado na Conso­
lidação das Leis do Trabalho, 

Resolvo: 

- Suspender o referido professor pelo prazo de 20 
(vint e) dias , a contav da data da publicação do presente 
despa cho. 

Macapá, 11 de outt•bro de 1972. 

Ivanhoé Gonçalves Martins 
Governader de T. F. A. 

Gabinete do Governador 

DESPACHO 

No inquérito administrativo a que mandei proceder 
através a portaria nE 173, de 19 de abril do ~no em curso, 
para apurar os ilícitos administrat.ivos cometidos pelo ser­
vidor Raimundo Lacerda de Lima, Guarda Ter ritorial, lota­
do na Secretaria de Segurança Pública, dei o seguinte 
despacho: 

Considerando: 

- que El inquérito administrativo seguiu seus trâ­
mites normais e regulamenta res; 

- que os autos do inquérito concluem, de maneira 
positiva, q ue o servidor Raimundo Lacerda de L ima estava 
vinculado ao processo de falsificação de carteiras de mo­
toristas; 

- que a prova t estemunhal e material é irrefutável 
e que a áefesa que apresenta não possui argumento ca paz 
de o inocenta r, alegando apenas que nunca receueu pro­
p inas e Invocando o lado sentimental de que não pode ser 
posto em jogo, quando são notadas violações de suma g ra­
v idade, cunsubslanciadas no E~tatuto d·Js tuncion&rios Pú­
blicos Civis d<~ União; 

- que o indiciado Raimundo Lace rda de Lima vio­
lou o artigo 195, 1tens IV e X desse Estat uto. por t er pro­
vocado a emissão de uma carteira nacional de habi!itdção 
falsa, dest e Territór io, ao Senhor Osvaldo Marques Galeno 
e ou tra ao Senhor Manoel da Costa Pinheiro, recebendo 
propinas e fazendo com que o il ícito red undasse em pre­
veito próprh1; 

- que o próprio indicl&do confessa, em seu depoi-

l 
mento, que foi lev:lr a cartei ra, que sabia falsa. ao 
Osvaldo 1\larques Galeno, em seu estabelecimento, 

senhor 

I Resolvo: 

I. Demitir do Serviço Público o se rvidor Ra imundo 
Lacerda de Lima, po r ter violado o ite m IV do artigo 195 do 
Estatuto dos Funcionários Públ icos Civis da União, valen­
do-se do cargo pa1 a lograr proveito pessoal, em deprimt>n­
to da dignidade da funcão, e o item X do mesmo artigo. 
recebendo propinas em 1·azão de suas at ribuições. 

2. Determio:tr o a rquivamento do presente inquérito. 

Macapá , 18 de 011! ubro de 1972 

Ivanhoé Gonçalves Mar tins 
Governado1· à o TF A 

Gabinete do Governado1· 
Convênio que entre si fazem o Governo do 
Território Federal do Amapá e a Prefeitura 
Municipal de Macapá, para cessão e subordina-

• ção adminis trativa, à referida PrefEitura, do 
Matadouro Modelo, de propriedade do Governo 
do Territó r io Federal do Amapá, e custeio de 
conservação, manutenção e funcionamento do 
respectivo órgão. 

Aos dezenove dias do mês de outubro de 1972. no 
Gabinete do Governador do Território Federa l do Amapá, 
presentes os senhores General Ivanhoé Gonçalves Martins, 
Governador do Território, e o Senhor João de Oliveira 
Côrtes, Prefe ito Municipal de Macapá, c<tpita l do Tenitório 
Fede ral do Amapá, dora vante denominados neste instru­
mento, respecbivamente ~.T.F.A. e P. M.M., firmam o pre­
sente Convênio com o fim especial de estabelecer as CO!"l­

d ições necessárias à ceesão e subordinação administrativa 
do prédio e instalações aonde funci ona o Matadouro Mode­
lo, no local denominado Fazendinha, neste Município de 
Macapá, Território Federal do Amapá. 

Cláusula Primeira: O presente Con\·ênio passará a 
produzir efeito a partir da da ta de sua publicação no Diár io 
Oficial do Governo do Território Federal do Amapá, e terá 
validade pelo prazo de 2 !dois ) anos. a começar do dia 19 
de 10 de 1972, des te ano, prorrogável mediante acordo en­
tre a s partes. 

Cláusula Segunda: Caberá à P.M.M. a obrigação de 
administrá- lo e zelar pela conservação do imóvel, inclusive 
maquinár ios e utensílios existentes, promover reparos im­
prescindíveis e necessarios ao seu fl.:ncionamento e intro­
duzir medidas tendentes à sua auto-eficiência. 

Clá usula Tercei ra: A P.M.M. rece be o supra citado 
órgão com todo o equipamento inventariado, bem como as 
instalações em perf~ito estado de funcionamento P. op era ­
ciC1n3lidade, obriga ndo-se ao fino! ou re~cisão do Convênio, 
devolvê-lo nas mesmns condiçôcs. 

Cláusula Quarta: A P.!VI .M. n;:io poderá transferir a 
outrem, nem conceder no todo ou em parte o imóvel e suas 
instalações, nem fazf'r modificações, ou quaisquer outros 
serviços ou obra no prédio. que alte re sua estrutura or igi­
nal, sem prévia auto rização do Governo do Ten itó rio. 

Cláusula Quinta: O G.T.F.A. e a P.M.M poderão 
r escindir o presente Convênio em qualquer te mpo que jul­
garem conveniente. 

Cláusula Se::ta: O G.T.F.A., respeitada a Le i v igen­
te, não pode rá ceder a outrem o imóvel e liUas instalações, 
sem anuência da P.M. M. 
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~s .Repartições Püblteas 1 
Tenttoriais deverão remeter 
o expediente destinado a pu­
l)li::ação neste DIÁRIO OFI­
CIAL diàriamel!lte, até às 
1~:30 horas. exceto aos siiba­
!&08 quanQo dev erão f11zé-lo 
até às ll:SO hor11s. 

---------------·-------~------------

EXPEDIEI~~rE 
IMPRENSA OFICIAL ........... 

DIRETOR 
CaTlos de A·,ul-rade h _,ntcs 

..... :, .. *"'• 
DIÁRIO 0FICIAL 

Impresso nas Oficinas da lmprena,~>. 
MACAPA -· T. F. AMAPA 

Qfi(;ial 

I 
As R~parti<$ô&s Púb!ic~ s 

cingir-se .. ilo às sssioatura 
a •tuais rellO\'Ildas até 23 cte 

I 
fevereiro de cada ano 3 i·s 
inh: iadas, em qualquer ~pota 
peleis órglios comp~terttes. 

I A fim de pos~ibilitar a 
remessa de valor<ls aaot.lilpl ~-

1 nha llos de esclarNii ii'Hmtt.s 
1 q11anto à Bna a~licaçl!.o, lã()fi­

\ citamos usem os iote r~s~>aid( B 

As rec lattlaçõos pertinen­
tes à matéria retribuída, nos 
IIILIWR de erros ou emissões, 
<t&Verão ser formuladM por 
escrito. à Seção de Redação, 
da~ D às 13:30 horas. no má­
ximo até 72 h o r as após a 
liBída Oos órgãos oficiais. 

I pl'eferencialmentc cheque f1U 
vulc [í>Ostal. 

A S S I N A T U R A S l Os ~uplr.mentos às edl-
Anual . Cr$ ~5,00 çõos rio& órgão11 eficials 6 6 
Semestral. ,, 12,50 18•!1 ~oro~Ge1 rãc> aos assionnt( & 

Os originais deverão ser 
Qatilograradvs e auteuticados, 
.,11ssalvadas, por quem à e di­
· P.ttr, •asuras e emendas. 

Trimestral 6,25 · qlltt as 110 icitt>rem no ato t;a 

I 
rusinatnra. 

Número avulso. " 0)0 o funcionario públic§ Ic-
.~ •• ., ...... d I á d t e 

«BRASÍLIA - :l!:ste Diário Oficial é encontrado pn:n leitu- era • ter um escou 0 
f 

c;xcetuudas as para o ex­
terior, que sera(l s e m p r e 
anuais as assinaturas p(')d~r­
se-ão tomar, em qualquer 
época, por 6eis meses ou um 
lll:lO. 

- • 1 . 111,0 '0 . f'~t·a fazer jus a ês fi 
ra no Salao, Nac10nal e .nter?~~tonal ~~ Im;::>rfnsa. da I d~scontfl, dtlverá provar es a 

COOPER PRESS, no cBra. 1ha ImpeJJal Hotel ·· . n·•· - 0 at" 0·a ll''"l.n"t" l' . 
.-::---~. --- -·--- - - - - C•A ulÇ!i. DO v '"' u. • • 

Para facililar ao li assinaH- j A Hm de Pvi'ar solu(fão I 
tes a veririca~Ao do prazo 'e de continuidade no recebi- O c11sto de cada e:-~emplm 
v~lidade de suas assinaturas, me!llto dos jornais, 1 e v e m ; a trasado dos ergães •li­
na parte s uperior do eoderê- os a~>sinau ~cs provü enciar a ~1ais será, nu venda avul!a 

As assinatttral! vencidas ço vão impressos o númer& respt<din reeovaç:i.o com ' acrescida de Cr$ 0,01 se c.o 
ooderão ser suspensas sem I GO talão du rtJgis tro, o mês e an tecédê.w \a mínim!l de trio- li rr>es~no ano, e (!e Cr$ O,U2 
aviso prévio. {) ano em que findará. ta (30J dHH:. por ano doeorrido. 

E par:~ firmeza e validade de tudo quanto fica acima 
convencionado, firmou-se o presente Convênio, o qual de­
pois de lido e arhado conforme, vai assinado pelas partes 
convenentes e pP!as testemuHhas presentes a este. ato. Do 
presente Convênio serão extraídas as nece~sárias vias de 
igual teor, devidamente autenticadas. 

lvanhoé Gonçalves Martins 
Governador dg T.F.A. 

João de Oliveira Côrtes 
Prefeito M. Qe Macapá 

2.a Zona Eleitoral da Comarca de Maca pá­
Segunda Circunscrição -Capital do Território 

Federal do Amapá 
EDITAL N.O 11/72 

O Doutor José Clemenceau Pedrosa Maia, Juiz 
Eleitoral d esta 2.a Zona Eleitoral da Comarca de 
Macapá - Segunda Circunscrição Capital do Terri­
tório Federal do Amapá, na forma da Lei, e tc., 

FAZ SABER, que em cumprimento ao disposto 
no artº 39 do Código Eleitoral, indicou e nomeou 
os oidadões abaixo mencionados, para servirem co­
mo Escrutinadores, nas eleições a serem realizadas 
no dia 15 de novembro de 1972. 

1 Derossy Araújo da Silva 
2 Alamiuo Rodrigues de Souza 
3 Cristiano Argemiro de Souza Kzan 
4 Paulo Pereira Torres 
á Carlos Nilson da Costa 
6 José Ferreira Bastos Monteiro 
7 José Farias da ~ilva 
8 Edmundo Limeira Khoury 

AUXILIARES 

1 Ernani Ferreira Marinho 
2 Juracy da Silva F reitas 
:3 Vitor José Moreira dos San tos 
4 Benedito Lopes Marmho 

E para constar e chegue ao conhecimento de 
torl os, expedi o presente E rlital, para ser afixado 
no lugar de costume. Dado e passado nesta cidade 
de Macapá, capital do Território Federal do Amaçá, 
aos onze d ias do mês d e outubro do an0 de 1972. Eu, 
NinoJesus Aranha Nunes - Escrivão Eleito ral 
subscrevi. 

José C lemenceau Pedrosa Maia 
Juiz E leitoral 

2.a Zona Eleitoral da Comarca de 
Segunda Circunscrição Capital do 

F ederal do Amapá 

EDITAL N2 12/ 72 

Macapá­
Territór;o 

O Doutor Jo[é Clemenceau Pedrosa Maia, Juiz ElEi­
toral dosta segu 1ào zona eleito ·ai da C~marca de Macap.i­
Segund 1 Circun<>crit;fio Cnl')ital do Território Federal do 
Amapá, na forma àa Lei, etc., 

Faz saber. qu;! em cum;>rimento ao disposta no artº 
36, parágrafo 12 do Código Eleitoral, Indicou e o Tributul 
Re&ional S leitoral C.o Estado do Pará nomeou os cidadél!s 
abaixo mencion.ldOil, pnra servirem na <<Junta Eleitoral», 
nas eleições a serem realizadas no dia 13 flie novembro de 
1.972. 

1 - AlteYir Cava lcante Lopes de Souza 
2 ·- Leverr ieher Alet1car de' Oliveira 

E para constar e chegue ao conhecimento de todos, 
expedi o presente Edital, para ser afixado no lugar !".e 
costume. Dado ~ p;,:Jsado nesta cidade de Macapá-Gapit3l 
de Território FPderz. l do Amap~1, aos onze dias do mês t<e 
outubro ào ant9 de mil novecentos e setenta e dois. Eu 
Nino Jesus Aranha Nunes-Escrivão Eleitoral-suscrevl. 

3osé Clernencea\1 Pedrosa Maia 
Juiz Eleitoral 

Central AçucareiTa do Amapá S.A. 

R ELAT0RIO DA DIRETORIA 

Senhores Acionistas: 

Cumprindo dispositivos legais e estatutários, 
vimos submeter à apreciação de V . Sas. o Balanço 
e o Parecer do Conselho Fiscal referentes ao exer­
cício social findo em 31 de agosto de 1972. 

Estamos á d1sposição dos S rs. Acionistas para 
quaisquer outros esclorecimentos . 

Macapa, 5 de outubro de 1972. 

Antonio Evaldo Inojosa Andrade 
Direto r-Superintendente 

Jessé lnojosa de Andraàe 
Diretor-Agrícola 

Hermelino Herbste-r Gusmão 
Dir.eior 
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Central Ac:uea:-eira do Amapé S.A., 

Cadastro Geral de Contribuintes - 05.969.613 
Balanço Geral em 31 de agosto de 1972 

A T I V O PASSIVO 

1100 IMOBILIZA DO 

PROP RIEDADES lMOBILIÁRI AS 

1101 - Edifícios e d ependê ncias 
1102 - Casas e v ilas re side n cia]s 
1107 - Benfeitorias 

Cr$ 

183.660.00 
171.340,00 

42.550,00 

Cr$ 

1108 -- TePrenos e propr1erlades 9.0 44,00 406.594,00 

MAQUINISMOS E EQUIPAMENTOS 
DE O PERAÇÃO 

1103 - Instalações e equipamentos 1;i2.660,00 
1109 - Máquinas e implementas 

agríco las 52.881,73 

1122 - CORREÇÃO MONETÁRIA 

205.541,73 

Cr$ 

2100 Não exigível 

2101 - Capital 
2107 - Adiantamento para aumen­

to de capital 
2198 - Correção monetária do ati­

vo imobilizado 

DO VALOR ORIGINAL DE 
AQUISIÇÃO 

1300 REALIZAVEL A CURTO PRAZO 
ESTOQUES 

250.975,65 863.111,38 2 300 EXIGlV EL A CURTO PRAZO 

CREDORES 

13U8 - Almoxarifados 
DEVEDORES 
1318- Adiant ame nto para desp esas 
OUTROS BENS E V ALOI:..c!:S 

1314 - Safra fun d:>da 

1400 REALIZÁVEL A LO NGO PRAZO 
DEVED ORES 
1404 - D evedores por ca pital a r ea­

!iz&r 

1500 RESULTADO PENDENTE 
151 O - D espesa d ife rida 

TOTAL DO ATIVO 

A ntonio E valdo lnojosa de Andre.de 
Diretor-Superintendente 

125.045,64 • 

1.82:.1,24 

202.000,00 328.867,88 

223.208,10 

263.544,63 

1.678.7~ 

J essé Inojosa de Andrade 
Diretor-Agrícola 

2307 - <lontas a pagar 

TOTAL DO PASSIVO 

Hermelino H erbs t er Gusmão 
Diretor 

Cr$ 

82R .OOO,OO 

559.254,00 

2~0.975.65 

Cr$ 

J .5313.229,65 

40.502 ,34 

!:.~~~ 

Newton Gomes V iana 
Contador 

IS- CHC-PA Nº 1~7 
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Central Açucareira do Amapá S. A. 
PARECER DO CONSELHO FISCAL 

Os abalxo assinados, membros do Conselho 
Fiscal da «Central Açucareira do Amapá S. A.» , 
tendo examinado o Balanço e demais documentos 
apresentados pela Diretoria reftrentes ao exercício 
social encerrado em 31 de agosto de 1972 e tendo 
encontrado tudo em perfeita ordem, são de parecer 
que os mesmos merecem a aprovação dos srs. 
acionistas. 

Macapá, 5 de outubro de 1972 

Wilson Augusto Mendes 

José Luiz Ortiz Vergolino 

Walter Lúcio Figueiredo da Silva 

Justiça Eleitoral 
Termo de Audiência do sorteio de números atri­
buídos aos candidatos a vereadores pelos Mu­
nicípies àe Maca pá e Mazagão do Ter ritór io Fe­
deral do Amapá, na s ele ições a serem realiza­
dos no dia 13 de novembro de 1.972 

Aos trinta dias do mês de setembro do ano de mil 
novecentos e ~etenta e dois , às nove horas, no Prédio da 
Justiça Eleitoral, na Cidade de Macapá, Capital do Territó­
rio Federal do Amapá, onde se achava presente o Dr. José 
Clemenceau Pedrosa Maia, Meritíssimo Juiz Eleitoral, comi­
go Escrivão da 2.a Zona Eleitoral, aqui presente de ordem 
do MM. Juiz, para esta audiência, presentes tam bém o Dr. 
~eraldo Tel!es, Promotor Público desta Capital. O Dr. Pe­
dro Petcov, Presidente do Diretório Regional do Movimen­
to Democrático ~rasileiro (MDB); Alvanir Pereira Bezerra, 
Presidente do Diretório Municipal do Movimento Democrá­
tico Brasileiro (MDBJ; Walter Ba nhos de Araújo, Presiden­
l e do Diretório Municipal da Aliança Renovadora Nacicmal, 
digo Nacional (ARENA), foi pelo MM. Juiz procedido o sor­
t eio dos números atribuídos aos candidatos a Vereadores 
pelos Municípios de lVlacapá, e Mazagâo da 2.• · Zona Elei­
toral, o que foi fe ito, na conformidade do art~ 100 do Có­
digo Eleitoral e parágrafo 2º digo parágrafo 12 e 2!, do 
artº 61 da r esoluÇ!ão número 9.224. de 23 de junho do cor­
rente ano, da seguinte ma neira : 

Número atrib uídos aos Vereadores do Município de 
Macapá, pela Aliança Renova0ora Nacional (ARENA) -
Abela rdo dos Santos Rodrigues nº 2.203, Antenor Epipha­
nio Martins n º 2.206, Antônio B<l rbosa nº 2.208, Alceu Pau­
lo Ramos Filho nº 2.215, Deusolina Salles Farias nº 2.202, 
EstáciG Vida! Picanço n~ 2.214, Esdras Pinheiro Torres nº 
2.216, Francisco Torquato de Araújo nº 2.:<!11. Humberto Dias 
Santos nº 2.219, José Gomes Bezer ra nº 2.213, Joaquim da 
Costa Mascarenhas nº 2.221, J osé Ferreira Costa n º 2.205, 
Juarez Boas Novas de Azevedo Maués n º 2.212, Jarbas 
Ferrei ra Gato nq 2.218, Lindoval Queiroz Alcântara nº 2.209, 
Orlando Alves Pinto nº 2.207, Otni Miranda de Alencar n2 
2.204, Reinaldo Maurício Gobert !t>amasceno n2 2.201, Ubi­
racy de Azevedo Picanço n° 2.210, Vandir Ferreira Martins 
nº 2.220 e Walter Banhos de Araújo n º 2.217, aos candida­
tos a Vereadores no Município de Macapá, pelo Movimen­
mento Democrático Brasileiro (MDB): Albino Nonato C"u­
t inho nº 2.109, Benedito Picanço de S&uza nº 2.108, Bento 
Goés de Almei«ia n~ 2.105, Carlos Alberta Ribeiro Gantuss 
n 2 2.101, Euclides Campos de Moraes nº 2.114, Francisco 
Gonçalves Araújo nº i.l06, Fra ncisco Fernandes da Silva 
n º 2.113, lsaac da C0sta Uchóa nº 2.1 18, João Wilson San­
tes Carvalho nº 2.11 0, Nelson de Almeida Nery nº 2117, 
Orival dos Santos Castro Sussuarana nº 2100, Pedro Ro­
naldo de Carva lho Teixeira Alves n° 2.1 07. Raimundo Alva­
nir Pen eira Bezerra n º 2.J 15. Raimuoda I0landa Guerra de 
Oliveira nº 2.112, José Mascarenhas n º 2.103, Haimundo 
Nery da Costa n º 2.116, Raimundo .'\zevedo Cost a n º 2.111 , 
Wal ter Augusta de Oliveira nQ 2. !04. 

Números atribuídos aos candid1tos a Vereadores do 
Municipio de Mazagão pela Aliança Renovadora Nacional 
(AR!!.:NA): Aàauto Ba silio dos Santos nº 2.205, Ace li no da 
Silva Cardos nº 2.203, Carlos Bous se do Carmlil n! 2.204, 
!rene da Silva Monteiro nº 2.209, José Penha de Abreu 
nº 2.201, Luiz Rodrie:ues à a Silva n º 2.207, Manoel Tertu.li­
a mo tia Penha n º 2. :!1 02, Margarida Terezinha n° 2.208, Oscar 
Baresa Costa nº 2.206, aos candidatos a Vereaiilores no Mu­
nicípio de Mazagão pelo Movime nto Democrático Brasilei ro 

(MDB) Amilar Artur Brenha nº 2.104. Advald& Gomes dos 
Reis n º 2.102 Benassí Leão Cardos nº 2.107, Cleonício Mon­
tei" Lima n° 2.101 , Domingos Cenceição da Fonseca nº 2.103, 
Hugo Reclri~ues da Silva nº 2.Hl6 e Manoel Ivanildo Pessoa 
n° 2. 105. Assim procedida o sorte io dos números aos refe­
ridos candiclatfH1 digo, dos números atribuídos aos referidos 
candidatos, para constar , foi lavrado o presente TermE>, que 
lido e achado conflilrme, vai devidamente assinado. Eu, Ni­
no Jesus Aranha Nunes Escrivã& g leitoral da 2~ Zona, su­
bscrevi. 

José Clemenceau Pedrosa Maia 
Juiz Eleit or al 

Walte r Banhos de Araújo 

Raimundo Alvanir Pereira Bezerra 

Dr. Geralde Telles 

Dr. Pedro Petcov 

Secretaria de Segurança Pública 
PORTARIA N.0 218/72-SEGUP 

Aprovo e Publique-se 
Ivanhoé Gonça lves Martins 

Governador 

O Senhor José Ubirajara Lapes à e Souza, Secre­
tário de Segurança Pública, usando de suas atri­
buiçõe~ legais, e 

<í::onsidera11do que é dever das autoriCilades de trânsi­
to zelar pela segurança do tráfego, cum!'>rindo e fazendo 
cumprir a legislação, aplicando as penalidades nela previs­
tas; 

Considerando que o metorista Manoel Cardoso C~:J sta, 
fora flagrado pelas autoridad es de t râ nsito , quando na ave­
nida Desidérie Antônio Coêlho. dirigia em est;~do de em ­
briaguês alcóolica, a camionete (Kombi) chapa AG-0006, ofi­
dal, de propriedade da Justiça local; 

Gonsidera::~do o resultado dG exame de dosagem al­
cóolica procedida Ra pessoa do citado motorista pelos mé ­
dicos Euclélia da Silva Américo e Maaoel Joaquim Amoeci() 
Carvalao Brasil; 

Considerando que o r eferido motor ista é reincidente 
na infração ac:im21 mencionada, 

R e s 01 v e: 

Apreender pelo prazo de 8 (oito) meses a Carteira 
Nacional de Habilitação nr. 2406 e prontuário n r. 2408, ex­
p edida pela Divisão de Trânsito Eleste Território, pertencen· 
te ao motorista prcfi3Sional Manoel Cardoso Costa r.a con­
formidade do que e> stabelece os artigos 89, item III, 9!:i , 
letra c e llô, tudo do Código Nacional de Trânsito, e arti­
go 191l, it em II, § 1 º do Regulamento do referido diploma 
legal. 

Dê-fie Ciência e Cumpra-se 

Secret aria de Segurança Pública, em Macapá (AP), 
13 d e o~tubrc> de 1972. 

José Ubirajara Lopes de Souza 
Secretario de Segurança Pública 

Estatutos da Associação dos Cronistas 
e Locutores Esportivos elo Amapá 

Art. 1.0 - A Associação dos Cronistas e Locutores 
Esportivos do Amapá, fundada em 18 de agosto de 1972, 
congregará, ind istintamente, todos os jornalistas e ~ocutores 

q ue exercem atividades esp.:>rtivas, reger-se-á por e sta carta 
estatutária e terá a duração indeterminada. 

Art. 2° - A Associação dos Cronistas e Locutores 
Esportivos do Amapá, adota rá, também, as iniciais AGLEA, 
constituirá personalidade dist inta da dos sócios qu~ a com­
põem e , como pessoa juridlca de direito privado, preenche­
rá as disposições legais a e la referentes. 

Art. 3.0 
- São seus fios: 

a) - Congr<>gar os jornalistas e locutores esportivos 
dando-lhes vida e associativa, pugnando p ela obediência à éti­
ca profissional procurando manter a c lasse un ida e coesa, 
em torno dos mais altos ideais do esporte; 

bl - Proporcionar aos associados e r espect ivas fam í­
lias assistência social e beneficente, obedecendo aos dispo­
si tivos destes es tatutos. 

(Continua no próximo nwmero) 


	

